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RESUMO 

Fabaceae possui ampla distribuição na região Amazônica, sendo muitas espécies de valor 

econômico. Por apresentarem muitos representantes, esta possui problemas de identificação 

taxonômica. Diante disso, as sementes fornecem características úteis para a identificação das 

espécies. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo fornecer parâmetros para a 

identificação correta de espécies florestais de Fabaceae através da construção de chave de 
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identificação botânica considerando características biométricas e morfológicas de sementes. 

As sementes utilizadas pertencem a Coleção Didática da Carpoteca do Laboratório de 

Tecnologia, da Faculdade de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Pará – Campus 

Altamira. Para a descrição das sementes foram utilizadas terminologias usuais de morfologia, 

comparando com literatura especializada. Foram analisadas 15 espécies da Família sendo 

estas distribuídas em 12 gêneros. Características como forma da semente, ápice e base, e 

dimensões foram utilizados na distinção das espécies. Essas características são parâmetros 

que corroboram com a identificação das espécies estudadas.  

PALAVRAS-CHAVE: Morfologia, Espécies florestais, Chave de identificação. 

 

ABSTRACT 

The family Fabaceae has a wide distribution in the Amazon region, with many species of 

economic value. Some vegetative characters, such as seeds, provide taxonomic characteristics 

useful for species identification. Thus, this paper aims to provide parameters for the correct 

identification of forest species of Fabaceae through construction of botanical identification 

key considering morphological and biometric characteristics of seeds. The seeds used for this 

work belong to the didactics collection of Technology Laboratory, Faculty of Forestry of the 

Federal University of Pará - Campus Altamira. For the description of seeds were used usual 

terminology of morphology compared to the literature.We analyzed 15 species of this family, 

distributed in 12 genera.Characteristics such as seed shape, apex and base, and dimensions 

were used in distinguishing species. These characteristics are parameters that corroborate the 

identification of the species studied. 

KEY-WORDS:Morphology, Forest species; Identification key. 

 

INTRODUÇÃO 

Fabaceae é considerada uma das maiores famílias de Angiospermas e uma das 

principais do ponto de vista econômico, possuindo diversas espécies utilizadas na 

alimentação, adubação verde, ornamentação e paisagismo, produção de madeira entre outras 

funções (LORENZI; SOUZA, 2012).  

Na maioria dos ecossistemas brasileiros esta família botânica está incluída entre as 

principais famílias, como é o caso da Amazônia, onde Ribeiro et al. (1999) destacam que é a 

que possui o maior número de espécies na Reserva Ducke, no estado do Amazonas.  

As chaves de identificação botânica geralmente utilizam diferenças nas estruturas 

reprodutivas das plantas (ALENCAR, 1998). Entretanto, Braz (2004) destaca que vem sendo 

realizados vários trabalhos buscando utilizar caracteres vegetativos, em virtude de não se 

encontrar com frequência nos trabalhos de campo espécies em estado fértil. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo fornecer parâmetros para a identificação 

científica correta de espécies florestais de Fabaceae através da construção de chave de 

identificação botânica considerando características biométricas e morfológicas de sementes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes utilizadas neste trabalho pertencem a Coleção Didática da Carpoteca do 

Laboratório de Tecnologia, da Faculdade de Engenharia Florestal da Universidade Federal do 

Pará – Campus Altamira. 

Para descrição morfológica das sementes, utilizou literaturas especializadas para 

comparação e para as terminologias seguiu-se a nomenclatura apresentada por Gonçalves e 

Lorenzi (2011) e Brasil (2009).  

A biometria foi obtida com o auxilio de paquímetro digital, sendo mensurado o 

comprimento, a largura e espessura de 50 sementes, sendo utilizada estatística descritiva. 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisadas 15 espécies da Família botânica presente na coleção didática no 

Laboratório de Sementes da Faculdade de Engenharia Florestal, sendo estas distribuídas em 

12 gêneros. 

Durante a preparação das chaves, procurou-se utilizar, para a separação das espécies, 

caracteres de fácil diagnóstico.  

 

 

Chave de Identificação de sementes de Fabaceae 

1 Faces planas (achatadas) ................................................................................. 2 

1’ Faces convexas ............................................................................................... 9 

   

2 Formato elipsóide ou oblongo ........................................................................ 3 

2’ Formato arredondado ...................................................................................... 7 

   

3 Elipsóide, com pleurograma ........................................................................... 4 

3’ Oblongo .......................................................................................................... 5 

   

4 Superfície glabra, coloração marrom com pontuações pretas, lisas e 

comprimento médio de 20 mm ...Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong 

4’ Superfície glabra, coloração marrom com pontuações pretas, lisas e 

comprimento médio de 10 mm ........... Parkia pendula (Willd.) Benth. exWalp. 

   

5 Testa que se prolifera em uma polpa branca adocicada ............................ Inga sp 

5’ Presença de pleurograma ................................................................................  6 

   

6 Pleurograma apical basal fechado...................Albizia pedicellaris (DC.) L. Rico 

6’ Ápice arredondado, levemente obtuso, coloração verde-

musgo.........................................Senna multijuga (Rich.) H. S. Irwin & Barneby 

   

7 Coloração marrom dourada, com pequenas manchas avermelhadas, testa lisa e 

brilhante ............................................................... Cenostigma tocantinum Ducke 

7’ Coloração marrom escuro ............................................................................... 8 

   

8 Comprimento médio de 11 mm, com base cuneada 

.................................................................... Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth. 

8’ Comprimento médio de 6 mm, com base arredondada .................................. 

........................................................................Bauhinia longifólia (Bong.) Steud. 

   

9 Forma globosa ou subglobosa ........................................................................ 10 

9’ Forma ovóide, elipsóide, fusiforme ................................................................  13 

   

10 Globosa, coloração preta, textura lisa .................... Ormosia flava (Ducke) Rudd 

10’ Subglobosa ..................................................................................................... 11 

   

11 Coloração amarela a vermelha, opaca, contorno orbicular 

......................................................................................... Ormosia excelsa Benth. 

11’ Coloração vermelha, brilhante ........................................................................ 12 

   

12 Contorno panduriforme ............................................... Ormosia paraensis Ducke 



 

12’ Contorno cuneado ........................................................ Adenanthera pavonina L. 

   

13 Fusiforme, ápice cuneado, cor de vinho ......................... Parkia multijuga Benth. 

13’ Ovóide ou elipsóide. ....................................................................................... 14 

   

14 Ovóide, presença de pleurograma, com coloração alternada entre marrom claro 

e escuro ............................................Stryphnodendron guianense (Aubl.) Benth. 

14’ Elipsóide, superfície lisa e tegumento de consistência pétrea lustrosa e marrom 

................................................................................. Hymenaea intermedia Ducke 

 

Barroso et al. (1999) fazem uso de chave de identificação através de frutos e sementes, 

sendo identificados gêneros e descrevendo suas principais características.  

Avaliando especificamente as sementes, Brasil (2009) diferencia as características 

morfológicas das sementes de Fabaceae dentro das suas subfamílias, sendo que na maioria das 

Mimosoideae encontra-se sobre a testa uma fina linha hipocrepiforme (‘U’ invertido) ou em 

forma de ‘V’ invertido, denominada pleurograma, que segue o contorno da semente, podendo 

ser pequeno, médio ou grande, variável no tamanho e na nitidez, com abertura dos braços para 

a extremidade hilar, o que também foi observado por Corner (1951). 

Segundo Barroso et al. (1999), as sementes desta família apresentam grande 

diversidade de formas, podendo ser ovóides, oblongas, elipsóides, orbiculares, obovóides, ou 

ainda,  em combinação destas formas. Destacam ainda, que é muito comum encontrar uma 

protuberância localizada ao lado do hilo, em posição oposta a microfila, denominada de rafe, 

sendo bem distinta em Faboideae e diminuta em Mimosoideae e Caesalpinioideae. 

 

CONCLUSÕES 

A Família não apresentou características nas sementes que permitissem o agrupamento 

das espécies.  

As características morfológicas e biométricas das sementes são parâmetros que 

permitem a identificação científica das espécies estudadas.  
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RESUMO 

A família Sapotaceae possui ocorrência no Brasil de 11 gêneros e 220 espécies, muitas com 

importância econômica. Alguns caracteres vegetativos, como as sementes, fornecem 

características taxonômicas úteis para a identificação das espécies. Dessa forma, este trabalho 

tem como objetivo fornecer parâmetros para a identificação correta de espécies florestais de 

Sapotaceae através da construção de chave de identificação botânica considerando 

características biométricas e morfológicas de sementes. As sementes utilizadas para a 

realização deste trabalho pertencem a Coleção Didática da Carpoteca do Laboratório de 

Tecnologia, da Faculdade de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Pará – Campus 

Altamira. Para a descrição das sementes foi utilizada terminologia usual de morfologia, 

comparando com literatura especializada. Foram identificadas 11 espécies de Sapotaceae, 

distribuídas em 3 gêneros. O gênero Pouteria foi o que apresentou o maior número de 

espécies, com 9. A cicatriz presente na semente é um caractere morfológico característico da 

família, outras características como forma da semente, ápice e base, e dimensões foram 

utilizados na distinção das espécies. Essas características permitem a identificação científica 

correta das espécies estudadas. 

PALAVRAS-CHAVE: morfologia, pouteria, espécies florestais, chave de identificação. 

 

ABSTRACT 

The family Sapotaceae occurs in Brazil, with 11 genera and 220 species, many economically 

important. Some vegetative characters, such as seeds, provide taxonomic characteristics 

useful for species identification. Thus, this paper aims to provide parameters for the correct 

identification of forest species of Sapotaceae through construction of botanical identification 

key considering morphological and biometric characteristics of seeds. The seeds used for this 

work belong to the didactics collection of Technology Laboratory, Faculty of Forestry of the 


